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APRESENTAÇÃO

A obra Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia vem tratar de um conjunto 
de atitudes, de ideias que são viáveis para a sociedade, em busca da preservação dos 
recursos naturais.

Em sua origem a espécie humana era nômade, e vivia integrada a natureza, 
sobreviviam da caça e da colheita. Ao perceber o esgotamento de recursos na região 
onde habitavam, migravam para outra área, permitindo que houvesse uma reposição 
natural do que foi destruído. Com a chegada da agricultura o ser humano desenvolveu 
métodos de irrigação, além da domesticação de animais e também descobriu que a 
natureza oferecia elementos extraídos e trabalhados que podiam ser transformados 
em diversos utensílios. As pequenas tribos cresceram, formando cidades, reinos e até 
mesmo impérios e a intervenção do homem embora pareça benéfica, passou a alterar 
cada vez mais negativamente o meio ambiente.

No século com XIX as máquinas a vapor movidas a carvão mineral, a Revolução 
Industrial mudaria para sempre a sociedade humana. A produção em grande volume 
dos itens de consumo começou a gerar demandas e com isso a extração de recursos 
naturais foi intensificada. Até a agricultura que antes era destinada a subsistência 
passou a ter larga escala, com cultivos para a venda em diversos mercados do mundo. 
Atualmente esse modelo de consumo, produção, extração desenfreada ameaça não 
apenas a natureza, mas sua própria existência. Percebe-se o esgotamento de recursos 
essenciais para as diversas atividades humanas e a extinção de animais que antes 
eram abundantes no planeta. Por estes motivos é necessário que o ser humano adote 
uma postura mais sustentável.

A ONU desenvolveu o conceito de sustentabilidade como desenvolvimento 
que responde as necessidades do presente sem comprometer as possibilidades das 
gerações futuras de satisfazer seus próprios anseios. A sustentabilidade possui quatro 
vertentes principais: ambiental, econômica, social e cultural, que trata do uso consciente 
dos recursos naturais, bem como planejamento para sua reposição, bem como no 
reaproveitamento de matérias primas, no desenvolvimento de métodos mais baratos, 
na integração de todos os indivíduos na sociedade, proporcionando as condições 
necessárias para que exerçam sua cidadania e a integração do desenvolvimento 
tecnológico social, perpetuando dessa maneira as heranças culturais de cada povo. 
Para que isso ocorra as entidades e governos precisam estar juntos, seja utilizando 
transportes alternativos, reciclando, incentivando a permacultura, o consumo de 
alimentos orgânicos ou fomentando o uso de energias renováveis.

No âmbito da Agroecologia apresentam-se conceitos e metodologias para estudar 
os agroecossistemas, cujo objetivo é permitir a implantação e o desenvolvimento de 
estilos de agricultura com maior sustentabilidade, como bem tratam os autores desta 
obra. A agroecologia está preocupada com o equilíbrio da natureza e a produção de 
alimentos sustentáveis, como também é um organismo vivo com sistemas integrados 
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entre si: solo, árvores, plantas cultivadas e animais.
Ao publicar esta obra a Atena Editora, mostra seu ato de responsabilidade com 

o planeta quando incentiva estudos nessa área, com a finalidade das sociedades 
sustentáveis adotarem a preocupação com o futuro. 

Tenham uma excelente leitura!

Tayronne de Almeida Rodrigues
João Leandro Neto

Dennyura Oliveira Galvão
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CAPÍTULO 24
doi

METODOLOGIA PARA PEQUENAS CRIAÇÕES EM 
LABORATÓRIO DO PREDADOR ORIUS INSIDIOSUS 

(SAY,1832)

Simone dos Santos Matsuyama 
Universidade Estadual do Norte do Paraná, 

Bandeirantes- Paraná

Jael Simões Santos Rando
Universidade Estadual do Norte do Paraná, 

Bandeirantes- Paraná

Fernando Miike 
Universidade Estadual do Norte do Paraná, 

Bandeirantes- Paraná

RESUMO: Os agentes promotores do 
controle biológico podem ser insetos, fungos, 
parasitoides, vírus, bactérias, nematoides, 
protozoários, rickéttsias, ácaros e aranhas. 
No presente trabalho o objeto de estudo 
foi o percevejo predador Orius insidiosus, 
importante inimigo natural do tripes Frankliniella 
occidentalis. Estabeleceu-se uma criação em 
pequena escala do percevejo predador em 
laboratório para coleta de dados da bioecologia 
do inseto. A criação iniciou-se com a formação 
de 10 casais e alcançou 3 gerações. A 
oviposição das vinte fêmeas foi em média de 
145 ovos e o período de incubação foi de 12,4 
dias. O período ninfal das oitenta ninfas teve 
média de duração de 19,55 dias e foi dividido 
respectivamente nos 5 instares: 3,55; 3,4; 3,17; 
3,7 e 5,73 dias. A criação em pequena escala 
do predador Orius insidiosus é possível de 
ser obtida em laboratório sem o controle das 
condições ambientais, pois pôde-se observar 

todas as fases do inseto desde ovo até a fase 
adulta.
PALAVRAS-CHAVE: bioecologia, controle 
biológico, inimigo natural

METHODOLOGY FOR SMALL LABORATORY 
CREATIONS OF THE PREDATOR ORIUS 

INSIDIOSUS (SAY,1832)

ABSTRACT: The biocontrol agents may be 
promoters insects, fungi, parasitoids, viruses, 
bacteria, nematodes, protozoa, rickettsia, 
mites and spiders. In this study the object 
of study was the predator Orius insidiosus 
important natural enemy of thrips Frankliniella 
occidentalis. Established a small-scale creation 
of the predatory stinkbug in laboratory to collect 
insect bioecology data. The creation began 
with the formation of 10 couples and reached 3 
generations. Oviposition of twenty females was 
a mean of 145 eggs and the incubation period 
was 12.4 days. The nymphal period of eighty 
nymphs had an average duration of 19.55 days 
and was divided respectively in five instars: 3.55; 
3.4; 3.17; 3.7 and 5.73 days. Creating small-
scale predator Orius insidiosus is possible to be 
obtained in the laboratory without the control of 
environmental conditions, it could be observed 
all insect stages from egg to adulthood.
KEYWORDS: bioecology, biological control, 
natural enemy
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1 |  INTRODUÇÃO

O controle biológico caracteriza-se pela utilização de inimigos naturais para o 
controle e regulação de determinada população (PARRA, 2011). Por ser um fenômeno 
dinâmico e natural, envolve diversos fatores como o clima, a oferta de alimentos, a 
competição e a densidade das espécies (VAN DEN BOSCH et al., 1982). Os agentes 
promotores do controle biológico podem ser insetos, fungos, parasitóides, vírus, 
bactérias, nematóides, protozoários, rickéttsias, ácaros, aranhas (BUENO, 2000).

A família Anthocoridae (Hemiptera: Heteroptera) tem-se destacado por deter 
os percevejos predadores do gênero Orius. Estes insetos tem característica onívora 
(RICHARDS; SCHMIDT, 1996), predando ninfas de afídeos, ovos de lepidópteros,  
ácaros, tripes e algumas pequenas lagartas (BUENO, 2000; ARGOLO et al., 2002, 
BELORTE et al., 2004)) e também alimentando-se do pólen das flores como estratégia 
de sobrevivência quando não encontram suas presas (COCUZA et al., 1997; EUBANKS; 
DENNO, 1999; DE BORTOLI & OLIVEIRA, 2006). A espécie Orius insidiosus (Say, 
1832) ocorre mais frequentemente no Brasil (BUENO 2000; SILVEIRA et al., 2003), 
sendo entre os inimigos naturais a mais promissora no controle do tripes Frankliniella 
occidentalis (PERGANDE,1895) em hortaliças sob cultivo protegido (MEIRACKER, 
1999), pois as duas espécies tem como abrigo o mesmo habitat (MEIRACKER, 1999; 
LINUS et al., 2002; SILVEIRA et al., 2004).

Para que ocorra o controle de forma eficiente, é necessário que o inimigo natural 
seja liberado nos cultivos para a predação, visto que sua ocorrência natural seria de 
baixo número de indivíduos, impossibilitando um controle satisfatório. Assim, como 
forma de melhorar a eficiência do controle biológico pelos insetos e melhor entender a 
sua biologia, existe a necessidade da criação em laboratório. Segundo Parra (2011), 
a criação dos insetos em laboratório possibilita avanços na pesquisa e no andamento 
dos programas de entomologia aplicada, pois não depende da ocorrência natural do 
inseto.

No município de Bandeirantes-PR existe um número elevado de olericultores 
que enfrentam problemas com este tripes que é o vetor da tospovírus, assim estudos 
preliminares sobre a bioecologia deste inseto são importantes como primeiro passo 
para uma criação e posterior soltura em campo.

Deste modo, o objetivo deste trabalho foi a criação em pequena escala do 
predador Orius para obter dados sobre sua bioecologia e verificar a viabilidade da 
criação em laboratório.

2 |  METODOLOGIA

A criação de Orius sp. foi desenvolvida no Laboratório de Pragas do Campus 
Luiz Meneghel/UENP durante os meses de maio a outubro de 2015 em parceria com 
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o Núcleo de Estudos de Agroecologia e Territórios-NEAT. Iniciou-se com a coleta 
de insetos adultos em plantas de milho cultivadas de acordo com a metodologia 
adaptada de Bueno (2000), Carvalho et al. (2005) e De Bortoli et al. (2011).Os insetos 
foram identificados de acordo com a chave taxonômica de Silveira  et al. (2003) e  
acondicionados em potes plásticos  de 1,5 litros, vedados com filme plástico. 

Como substrato de oviposição os potes continham 10 inflorescências de Bidens 
pilosa (picão-preto), em forma de buquê previamente desinfestadas em solução de 
hipoclorito de sódio com 0,12% por quatro minutos (DINIZ et al., 2009). Como fonte 
de água e manutenção da umidade dentro do recipiente, foram colocados pequenos 
chumaços de algodão embebidos em água destilada, além de tiras de papel toalha 
para servirem de abrigo para os predadores (Figura 1).

Figura 1.  Aspirador entomológico e pote de criação

Foram oferecidos ovos invibiabilizados de Anagasta kuehniella (Zeller,1879)   
adquiridos na Embrapa Soja-Londrina, servindo como fonte de alimento em todas as 
fases da vida dos percevejos (Figura 2).

Figura 2. Ovos de A.kuheniella
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A cada dois dias foi adicionada água, ovos para alimentação e troca de substrato 
de oviposição. As inflorescências de Bidens pilosa contendo ovos foram transferidas 
para placas de Petri (14 cm x 2 cm de altura) contendo algodão umedecido, tiras 
de papel toalha dobrado e plástico filme para vedar. Foram acompanhadas 80 
ninfas(tratamentos) que permaneceram nestas placas até chegarem a idade adulta 
para coleta de dados em relação a troca de ínstares e período embrionário (Figura 3). 

Figura 3.  Mudanças de ínstares do percevejo predador Orius insidiosus

Destas ninfas, vinte delas ao chegarem na fase adulta, após separação por sexo 
através de observação da genitália foram separadas como tratamentos para dados 
de oviposição, consumo de ovos e os demais utilizados para iniciar nova criação. 
Procedeu-se a análise estatística descritiva, utilizando-se o software Statistica 8.0, 
para obtenção das médias entre os tratamentos.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A criação do percevejo predador Orius insidiosus alcançou três gerações durante 
os 5 meses de condução. O período de incubação dos ovos foi de 12,4 dias e a média 
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de oviposição de 20 fêmeas foi de 145 ovos. Esses resultados assemelham-se aos 
de McCaffrey e Horsburg (1986) que observaram 11,6 dias para esse período, porém, 
na temperatura de 17 °C. Já Mendes et al. (2005) encontraram período embrionário 
de 8,8 dias nesta mesma temperatura e coletaram, 183 ovos quando a temperatura 
era de 22 °C e 206,7 ovos quando houve aumento para 25°C. O consumo médio de 
ovos aumentou gradativamente a cada ínstar, este aumento foi o mesmo observado 
por Brito (2009), onde as ninfas de primeiro a quinto ínstar consumiram 1,6; 3,3; 4,7; 
8,1; 8,0 e 25,7 ovos de A.kuehniella. O período ninfal que corresponde a 5 ínstares 
foi de 2,55; 3,4; 4;3,7; e 5,7 dias respectivamente (Tabela 1).Os valores foram mais 
baixos que os encontrados por Mendes et al.(2005), que em temperatura de 19 °C 
obtiveram 4,8; 4,0; 3,9; 4,3; e 7,7 dias para os 5 ínstares respectivamente. O quinto 
ínstar apresentou uma maior duração, assemelhando-se a outros trabalhos com Orius 
insidiosus (MCCFFEY; HORSBURG, 1986; BUENO, 2000). As taxas de mortalidade 
foram diminuindo a cada ínstar, demonstrando maior fragilidade do inseto em seus 
primeiros dias de vida. A diferença obtida em todos os dados em relação a estudos já 
realizados demonstra a importância de condições controladas para que o inseto não 
tenha seu desenvolvimento prejudicado. Segundo Mendes et al. (2005), a temperatura 
de 25 °C e 70% de umidade na câmara de criação são fatores decisivos para o 
desenvolvimento mais adequado. 

Ínstares Período embrionário 
(días)

Consumo de ovos 
de A.kuheniella Mortalidade(%)

1 2,55 1,8 82

2 3,4 2 78

3 3,7 4,3 40

4 4 5,3 23

5 5,7 6,1 15

Tabela 1. Período embrionário, consumo de ovos de Anagasta kuehniella e porcentagem de 
mortalidade do percevejo predador Orius insidiosus em condições não controladas.

4 |  CONCLUSÃO

A criação em pequena escala do predador Orius insidiosus é possivel de ser 
obtida em laboratório, mesmo sem condições controladas de temperatura, umidade e 
fotoperíodo. Neste ambiente houve o desenvolvimento de todas as fases do percevejo, 
passando por todos os ínstares até a fase adulta.

REFERÊNCIAS 
ARGOLO, V.M.; BUENO, V.H.P.; SILVEIRA, L.C.P. Influência do fotoperíodo na reprodução e 
longevidade de Orius insidiosus (Say) (Heteroptera: Anthocoridae). Neotropical Entomology, 
Londrina, 31: 257-261, 2002.



Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia 7 Capítulo 24 243

BELORTE, L. C. C.; RAMIRO, Z. A.; FARIA, A. M. Ocorrência de predadores em cinco cultivares de 
soja [Glycine max (L.) Merrill, 1917] no município de Araçatuba, SP. Arquivos do Instituto Biológico, 
São Paulo, v. 71, n. 1, p.45-49, 2004. 

BRITO, J. P. Aspectos biológicos de Orius insidiosus (SAY,1832) (Hem: Anthocoridae) 
predando ovos e lagartas de segundo instar de Plutella xylostella (L., 1758) (Lep.: Plutellidae ) 
e ovos de Anagasta kuehniella (Zeller,1879)(Lep.: Pyralidae), 2009.68f. Dissertação (Mestrado em 
Agronomia) Universidade Estadual “Júlio de Mesquita Filho”, Botucatu 2009. 

BUENO, V.H.P. Desenvolvimento e multiplicação de percevejos predadores do gênero Orius Wolff. In: 
______. Controle biológico de pragas: produção massal e controle de qualidade. Lavras: Ufla, 2000. 
p.69-90

CARVALHO, L.M.; BUENO, V.H.P.; MENDES, S.M. Desenvolvimento, consumo ninfal e exigências 
térmicas de Orius thyestes Herring (Hemíptera: Anthocoridae). Neotropical Entomology,Londrina, 
v.34,p.607-612,2005.

COCUZA, G.E.; CLERCQ, P.de.; VEIRE, M.van de.; COCK, A. de.; DEHEELE, D.;  VACANTE, V. 
Reproduction of Orius laevigatus and Orius albidipennis on pollen and Ephestia kuheniella eggs. 
Entomology Exp. Applied, v.85, p.189-198,1997.

DE BORTOLI, S. A.; OLIVEIRA, J. E. M. Densidade populacional e comportamento de predação de 
Orius insidiosus (Say, 1832) (Hemiptera: Anthocoridae) em agroecossistemas de algodoeiro e milho. 
Boletín de Sanidad Vegetal – Plagas, Madrid, v.32, n.4, p.465-471, 2006.

DE BORTOLI, S.A.; VACARI, A.M.; GOULART, R.M.; SANTOS, R. F.; VOLPE, H.X.L.; FERRAUDO, 
A.S. Capacidade reprodutiva e preferência da traça-das- crucíferas para diferentes brassicáceas. 
Horticultura Brasileira, Brasília,v. 29, n. 2, p. 187-192, 2011.

DINIZ, A.J.F. Producão de Orius insidiosus (Say) (Hemiptera: Anthocoridae): Densidade de 
adultos e ovos por recipientes e estimativa do custo. 2009.57f. Dissertação (Mestrado em 
Entomologia)- Universidade Federal de Lavras. Lavras 2009. 

EUBANKS, M.D.; DENNO, R.F.  The ecological consequences of variation in plants and prey for an 
omnivorous insect. Ecology, Washington, v.80, p. 1253-1266, 1999.

LINUS M., GITONGA W. A., OVERHOLT B. B., LEOHR J. K. M., MUEKE J. M., 2002.- Functional 
response of Orius albidipennis (Hemiptera: Anthocoridae) to Megalurothrips sjostedti (Thysanoptera: 
Thripidae)- Biological Control, 24 (1): 1-6. 

McCAFFREY, J.P; HORSBURGH.L. Biology of Orius insidiosus (Heteroptera: Anthocoridae): An 
predator in Virginia apple orchards. Environmental Entomology, College Park, v. 15, p. 984-988. 1986

MEIRACKER, R.A.F. van den. Biocontrol of western flower thrips by heteropteran bugs. 
1999.145p. Thesis (PHD)- Amsterdam University, 1999.

MENDES, S.M.;BUENO, V.H.P.; CARVALHO,L.M.; REIS,R.P. Custo da produção de O.insidiosus 
como agente de controle biológico. Pesquisa Agropecuária Brasileira, Brasília, 40:441-446,2005. 

PARRA, J.R.P.; Controle biológico no Brasil: histórico, situação atual e perspectivas. Ciência e 
Ambiente, Santa Maria,v.43, n.7, p.-18,2011.

RICHARDS, P.C.; SCHIMIDT, J.M.The effects of selected dietary supplements on survival and 
reproduction of Orius insidiosus (Say) (Hemiptera: anthocoridae). Canadian Entomologist, Ottawa, 
v.128, p.171-176, 1996.

SILVEIRA, L. C. P.; BUENO, V. H. P.; PIERRE, L.S.R.; Plantas cultivadas e invasoras como hábitat 



Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia 7 Capítulo 24 244

para predadores do gênero Orius (Wolff) (Hemiptera, Anthocoridae) Bragantia, Campinas, v.62, n.2, 
p.261-265, 2003.

SILVEIRA L. C. P., BUENO V. H. P., VAN LENTEREN J. C., 2004.- Orius insidiosus as biological 
control agent of Thrips in greenhouse chrysanthemums in the tropics. Bulletin of Insectology, 
Bologna, v.57,n.2, p.103-109,2004. 

VAN DE BOSCH, R., MESSENGER, P.S.; GUTIERREZ, A.P. An introduction to biological control. 
New York: Plenum Press, 1982.247p.



Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia 7 Sobre os Organizadores 328

Tayronne de Almeida Rodrigues -  Filósofo e Pedagogo, especialista em Docência 
do Ensino Superior e Graduando em Arquitetura e Urbanismo, pela Faculdade de 
Juazeiro do Norte-FJN, desenvolve pesquisas na área das ciências ambientais, com 
ênfase na ética e educação ambiental. É defensor do desenvolvimento sustentável, 
com relevantes conhecimentos no processo de ensino-aprendizagem. Membro efetivo 
do GRUNEC - Grupo de Valorização Negra do Cariri. E-mail: tayronnealmeid@gmail.
com ORCID: https://orcid.org/0000-0001-9378-1456.

João Leandro Neto - Filósofo, especialista em Docência do Ensino Superior e Gestão 
Escolar, membro efetivo do GRUNEC. Publica trabalhos em eventos científicos com 
temas relacionados a pesquisa na construção de uma educação valorizada e coletiva. 
Dedica-se a pesquisar sobre métodos e comodidades de relação investigativa entre a 
educação e o processo do aluno investigador na Filosofia, trazendo discussões neste 
campo. Também é pesquisador da arte italiana, com ligação na Scuola de Lingua 
e Cultura – Itália. Amante da poesia nordestina com direcionamento as condições 
históricas do resgate e do fortalecimento da cultura do Cariri. E-mail: joaoleandro@
gmail.com ORCID: https://orcid.org/0000-0003-1738-1164.

Dennyura Oliveira Galvão - Possui graduação em Nutrição pela Universidade Federal 
da Paraíba, mestrado pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte e doutorado 
em Ciências Biológicas (Bioquímica Toxicológica) pela Universidade Federal de Santa 
Maria (2016). Atualmente é professora titular da Universidade Regional do Cariri. 
E-mail: dennyura@bol.com.br LATTES: http://lattes.cnpq.br/4808691086584861.

SOBRE OS ORGANIZADORES



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




